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\'arlaciies sôl1re 

,, •• cl11e111a1 cttlttri•I•• 

M
un·o s.e tem dilo e muito se /em 

escrito, illtimamenle, nas gaz.e­
\ tas de to<io o mundo, sôbre o 

cinen-u1 colorido. Experiências 
iiltimamente tentadas, a realização do 
primeiro grande filme.a c6res- Bccky 
Sharp - e a estreia, em J>orlugal, da 
Cucaracha, vétn dar inegdvel oportun,'. 
dade às br.eves considerações que que­
remos bordar sóbre o assunto. 

* * *

O cinema começou por apreender o 
movimento. Na sua génese, pode dizer­
-se, foi apenas fotografia w1ima,la. 
Depois, 12ão se pensou noutra coisa qtU 
não f6sse cm aperfeiçoar ao máximo 
a nova maravilha. Estudaram-se as md­
quinas de captar e �eproduzir imagens, 
afinaram-se as emulsões, gra<lu<iram-se 
os diafragmas- e tivemos o cinema 
com fotografia impecável, feito por 
operadores vara quem a técnica mi.o 
tinlw segreclos. 

1\/guns, nã ·o contentes com captar o 
mouimento, quiseram decomp6-lo. Nas .. 
Ct'U, assim, o retardador, de excepcio­
nal importálwia sob aspectos vários, 
mórmente o cultural e didáctico. 

,1 prima .elapa ela Sétim« Arte foi 
desla forma venci<la. 

* * *

Mais tare/e, alingiclo aquele inclice ele 
perfeição julgaelo ideal, os mentores da 
itu/ll.stria lançaram-se em busca do som. 
E-ra nec,essúrio vivifioo.r um especJá .. 
culo que nada mais podia oferecer tle 
novo, nas suas caracler;sacas exlel'io­
res. E o sonoro, na noite 7 de Agosto 
de 1926, soltou os seu,s prinieiros vagi• 
do.ç com D. Juan, Wlle uma plateia res• 
trila, assombrada com as novas pers­
pectivas que a experiência abria. 

Deficiente, a principio, sob todos os 
aspectos, hesilante, reputliado por mui­
tos, co,ul.enado por outros, a nova mo­
dalidaele, triunfante, avassalou o mun• 
do! E ho;.e lemos os filmes falaclos e 
n!usicados

! 
projeclado.ç por maquina­

rws prec,o,ças, que, trwuformando a 
luz em som, reproduzem as mais belas 
n_,elodias, os cliálooos de amor, as par­
t,luras de graJ1des orquestras, com uma 
fideliclacle absoluta. 

Como e, imag.em, o som foi meti<lo 
nas lata:; ele f6llw, inclui<lo no fifme, 
muna pequer,a marg.em, a custo per· 

C�orlie C�oplin e o diEfofone 
W allece Beery rcvtlou, há pouco. numa 

entrcvist8. alguns pormenor itréditos da vida 
de Clu;rlic Chaplin, seu amigo íntimo: 

•Char/ie. dccltuou, tem sempre il cabeceira 
da cnma, um «dictafo,ae>. A noite, quando 
acorda, com uma ideia que se lhe afigura 
aproveU/wcl. confia algumas frasc.s DO npn.­
relho e adonnece de novo. No dia scgui'ntc. 
o secretário toma nota das palavras proferi .. 
das e CltarUe aprecia .. o.s. então con!om1e 
deve ser. 

No entanto. éste método de trabalho tem 
seus inconvcniente.s. Porqt1e muitas vezes. 
no dia seguinte Clrarlie .se nllo recorda da 
ligBÇ/10 que tém 4S frases cm questão com 
a ideia que teve cm mente ... 

C. T. 1 A. N.

As emissões da Secçao Cinematográfica 
da Rádio Sonora (C. T. 1 A. N.) efectuam, 
-se às quartas--leiras. pelas 22 horas. 

A se-c::ção que é dirigida peJo sr. António 
Fclo, e que tem. como colaboradores. a sr.• 
D. Fernanda Barr� e o sr. Silvestre Silva. 
dá noticiário fornec:ido pelo <Cine.-Jornab. 
além do seu programa habituai sempre va-
riado. 

A madrinha da secção é Dina Te resa. 

ceplível -sem perder a s11<1 beleza 
emocional e melódica. 

O cinema continuava a ser- a Arte 
que assombl'a! 

* * *

Obtido o som, Chapli11 declarou: 
«Palia-nos fazer a «mise-au-poinl> tia 
cúr. Conquistada esta- r.esta.nos levar 
para a tela o relévo e (quem sabe?!) 
os vários odores dos ambientes em que 
a acção se desenrolar.> 

Temos a c6r já! Não resta d,ívida/ 
A ,experiência da Cucan.,chtl, confir­
mad<l brilhantemente, dizem os lécnf. 
cos, com Decky Sharp, demonstra qi,e 
se chegou já a uma grau de perfeição, 
verdeuleiramenle notável! 

Mas estamos longe aincla do e/ia, pol' 
certo, .em que a possamos transportar 
par« a tela, com f«ci/idade idêntica à 
da imagem a prelo e branco. 

O novo slstema, susceplluel ainda de 
muUos ape,·feiçoamenlos, só se pode 
utilizar 1mm cc,mpo restrito. Fotogr<1far 
uma paisagem é, por ora, qudsi impos­
sível. O tecnicolor-tricomo não e sen• 
siv.el « tóc/as as tonaUdades. Bm resu,. 
mo: há qu,e comblnar as c6res, para 
que as imagens resultem bem na leia. 
1/á que cla.r-1/ies fu11clos especiais­
para que se e/estaquem, se ncio confun­
dam, se não •empastelem>! 

Mas mals, ainda: o custo dum filme 
coloriclo, 1w hora actual, atinge cifras 
incomportáuei.s. Só, como excepçeío, se 
pode tentar. ,Is cópias, ru próprias có­
pias, custam cinco e seis vez.es muis 
caras <lo que {LS <lo filrn.e a J>relo e 
branco. Se àmanhã Hollywoocl adoplas­
sc, em definitivo, o filrne colorido - a 
indúslria teria que ir buscai· aos cine· 
mas o c1g1·ewwn,mto ele encargos, que o 
/a.cio acarretaria 

E o encarecimento cio espectâculo 
cinegráfico po<leria ser a sua ruína. 

* * *

A Cucaracha · vem provar, .entre ou­
Iras coisas, o seguinte: O cinema re-
11oua-se, constantemente/ Busca, dia a 
<lia, novos encwilosl e um dos segr.e­
dos do seu êxito/ 

Temos a imagem e o som. A c6r vem 
a caminho. Besta agora industriaUzd-la, 
isto é -embaratecê-la. 

E t11do 110s leva « cr.er q11e te11h,1111os, 
em breve, o ci'nema em relêvo e até o 
odoríf.ero. de que nos fala Charlot... 

FERNANDO FRtlGOSO 

Jackie Coopcr. em o «Pilho do Circo> 

Ann Lon'ng. mascarada de «cow.,boy> 

Sirley Iemple e o seu f ronEês ... 
Sllirley, como t&Jas tJS americart.aZir1has 

que .se prezam. est/J. tratando de apre,tder 
tJ /alar frtmcés. Começou há cêrca de seis 
ntC$CS e, logo que sou� que Simone Simo,t 
ia ser sua vizinha de camarim, oos estudios 
da Fox, tratou de a ir cumprimentar, dar .. 
-lhe as bons vindas e pór à prova os seus 
co,1hecimentos da lingua de Molitrc. 

Pêz várias prcguntas a Simone, que a 
escutou enlevada, mas, que para pcrctbcr o 
que ela pretendia dizer. pedie-11te que rcpe .. 
fisse em inglês as vária.s frase.s. com a pro# 

me"a: de responder cm /ranch ... 
Shirley ficou atrepalhadís.sima, sem pe,ce .. 

ber patavina do que a linda i11férprctc do 
«Lago do A.mon lhe dizia. 

A/lif8, desnorteada, a estrcUnlul dos cara­
cois loiros intcrrogou .. il, desconfiada: 

-'Dign-me. miu Simone.' Tem a certeza 
de que fnlt.tTnO$ D me31?18 espé<;ie de frands? 

UM NOVO fllME DO! IRMÃO! MARX 
Acaba de se estrear eru Holl ywood. o 

novo fiJme dos Inunos Marx, Uma noite na 
6pcra, o prloleiro que 05 popuJares cómicos 
interpretam para a Metro. E11tuslasticamente 
recebido pelo p\lblico. o filme tem graça às 
carradas. e uma série de cgags> que o im .. 
põem como uma autêntica créussite> no gé# 
nero musica)docoso. 

O correspondente de Pour Vous na Ci# 
dade do filme. afirma: «estamos em pre .. 
sc-nça dum dos grandes fiLnes de todos os 
tem - não resta dúvida!> 

"MAIUHKA". Df Wlll V tDHU 
Mazurke. o novo filme de WiJly Forst-

o autor da Sin/onie Incompleta e de A Mas• 
carada -acaba de ser estreado em Berlin1. 
no Capitol. e no decurso dw:na fosta de 
beneficénda. a que assistiram tõda.s as nota ... 
biUdades do Reich. 

Willy Forst confirma. brilhantemente, nesta 
obra, o seu talento de dnea.sta -e a Jm .. 
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prensa alemã. com o seu nacionalismo exar .. 
,ebado, não hesita em con.siderá.-lo «o maior 
realizador do mundo!> 

Pola Negri, a protagonista, que brilhou 
oo Hotel Imperial, no Poder da Poz e nou• 
tros filmes de txito; no tempo do mudo. 
voJta a conquistar as multidões com a sua 
arte incomparável. 

A grande revelação do filme é, porém, 
lngeborg Tock, uma rapariga de dezassete 
anos, que Forst descobriu. e à qual a critica 
augura a mais prometedora carreira. 

Umo BPDED �rilhnntissimo 
Poucas vezes Lisboa terá tido uma época 

tão brilhante, como a que agora se inicia 

e que se afirmou já com uma série de pro-­
duç&s verdadeiramente noláveis. 

Comparem os filmes v,'stos até agora, com 
os do mesmo período do ano trans1.teto, e 
verlto em que percenfegtm os filmes de 
classe figuram, a mais, na presente tempo­
rada. 

Em pouco mt11's de més e meio Lisbo8 viu 
já: cO Véu das Ilusões>, cAguías de Aço>, 
c:RessurreíçJío>, «Mascarâda>. «O Inimigo 
Público n.0 1>, e.Lanceiros da lndia>. <Ba­
boona> e o «Cruzeiro Amarelo>. <Joana 
d' Are>. «Não se fã.la r1outra coisa>. «Vo.on .. 
do para o Rio de Taneiro>, «Os Noivos de 
Mary>, ele. 

A ,poca, nno resta dúvida, nlio podia 
começar mais aus1>iciosamente e tudo leva a 
crer que 8$$Ím continuará, dada a Uste de 

filmes a exibir ... 
Os cl,té/ilos portugueses - n!Io resta dií .. 

vida-estão de parabéns.' 

tts fi1111es 

tia se111a11n 

Indicações pllt'a o exibidor e 
para o público 

Não te conheço mas amo-te. - e uma 
comédia despretenciosa e simples, que 
nos conta a história dum rapaz que 
para se fazer amar, pelo objecto dos 
seus sonhos, se apresenta, em casa 
dela, como criado. A auecdota, conven­
cional, mas integrada no ambiente dês­
tes filmes risonhos, é pretexto para 
ouvirm·os bonitas canções, que )lagda 
Schneider interpreta com a sua gracio· 

' sidade proverbial. A seu lado, o cor­
reclissimo galã Willy Forst. (Exclusivo 
da Sonoro-filme. Estrea,lo no Tivoli). 

� O Mistério <lo X. 94--Tom Mix em 
� série. 15 episódios. 30 partes. Um gran­

de êxito popular, que corresponde em 
absoluto à espectativa dos seus iníune­
ros admiradores. Acção, movimento, 
deotro dos moldes clássicos das filas 

1 neste género, recheadas de inverosimi­
lhonça, é certo, mas sempre empolgan­
tes para as plateias que as apreciam. 
(Exclusivo Sonoro-Filme. Estreado no 
Ollmpia). 

Os Noivos <le Mary- Um filme de 
Van Dyke, dos melhores que tem reali­
zado. Uma comédia modelar, com um 
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diâlogo cintilante, um movimenlo pro­
digioso e gratas às carradas. Um trio 
célebre: Clark Gable. Joan Crawíord e 
Hoberto Montgomery, que representam 
à nun·a\•ilha. Outros artistas conheci• 
dos: Charles Bntherworth, Frances 
Drake, Rosalind Russel e Billie Burke 
íazcm dêste íilme um tratado vivo da 
arte de bem representar. Não percam 
Os Noi'vos d.e Mary, porque perderiam 
um dos melhores íilmes do ano. (Ex­
trea<lo no São Luiz). 

Jowia d' Are -Um íilme grandioso, 
duma envergadura magnifica, admirà· 
velmente realizado. A tragédia da Don­
zela de Ol·léans, uma Huminada incom­
preendida. Interpretação perfeita da 
Idade llédia, e da mentalidade que im­
perava e tornou possível o sacrifício 
da cPucelle de Francc>. Urna criação 
magnífica de Angeta Salloker, que, 
a-pesar-de tudo, nos não faz esquecer 
a de Falconetti, no filme de Drcyer. 
(Exclusivo de Raúl Lopes Freire. Es­
treado no Central Cinema). 

A Ullima Valsa- Um argumento fe­
liz, celebrizado já no tempo do mundo. 
A1nJ)ien te de opereta, encenação luxuo­
sa e actuação correcta de Ivan Petro­
vitch e de Camila Horn, a inesqueclvel 
intérprete do,Fauslo, que tão arredada 
tem and.Hlo das nossas telas. (Exclu­
sivo J. Castelo I,opes L .... Exibido no 
Cinema Condes) 

La Cucaracha- Urna autênlica ma­
ravilha do cinema a côres! Duas par­
tes, apenas, que lamentamos não ver 
eternizadas. A última palavra do tecni­
color-tricromo nas nossas telas. Um 
íilrne adorável, que demonstra as pos­
sibilidades da côr aplicada ao cinema, 
sob o ponlo de vista da tonalidade. 
Uma actuaçào curiosa de Steffi Dunne, 
um prodígio de «sex-aP(>eab. (Exclu­
sivo Aliança-Filmes. Estre<td<t nos ci­
nemas Palácio e Odeon). 

O Bandoleiro do Amor -Um íilme 
de ambiente romântic'o, com Richard 
Dix e Irene Dunne. Uma história con­
vcncionaJ, agradâvcl de seguir-se e com 
bonitos trechos musicais. Homancc e 
aventura. Realização correcta de Wil­
liam Wellman. (Exclusivo Aliança-Fil­
mes. Estreado no Palácio e Odeon). 

Eleanor Powc/1 ou as di[icutdodes- da 
escolha ... 

01 filmes que deram mais dinheiro ·na 
Améri[a 

Na resenha que publicámos, no nú­
mero transacto, sob esta epigrafe, não 
dissémos, por lápso, <Jnê as cifras apon­
tadas se referem apenas a uma semana 
de exibição. 

Isto é: demos nota dos íilmes que. 
nas diversas cidades americanas, ti­
nham feito, a partir de .lancfro. mais 
dinheiro numa &emana ele ,exibicão. 

As cifras aponta elas são rigorosas e 
extraídas ela mais jmportantc rc,·ista 
corporativa americana. 

KITE DE NIGY, Nl «POMPIDOUR» 

Kate de Nagy encarna no filme A Pom .. 
padour? a figura célebre da favorita - t-an .. 
tas vezes evocada na tela. 

&te filme que marca a estreia de Schmidt­
..Gentner, como re:alízador. akan<,;ou um 
êxito lisonjeiro quando da sua prime:ira apre .. 

1 senta<,;:io. 
Na noite da estreia. Kate foi chamada ao 

polco. por uma sala plena dum público. en .. 
, tusiasta e delirante. 

Um grande filme alemão 

No Ufa,,Palace de Berlim, foi finalmente 
apresentado Um homem de pulro, um filme 

que vinha sendo esperado com a maior an .. 
siedade . A Imprensa cJassifica,o de obra,. 
"'Prima e atribui .. lhe categoria idêntica à de 
Raparigas de Uniforme, de Lêontinc Sagan. 

O argumento é de Thea voo Harbon, 
ex-mulher de Fritz Lang; a realização de 
Rudolf van der Noss; os principais intér• 
preres: Pau) Wegener. Johannes Riemman 
e Rose Srradoer. 

Um novo filme 

de Marlene 

Sob a direcção de Frank Borzage, o rea­
lizador de Hora Suprema, Marlênc Oletrlch 
está interpretando De3<!jo, com Gary Cooper, 
seu <leadiog.-man.- oeste filme. 

Concluldas as filmagens, Marlêne come ... 
çará a filmar imediatamente O Coi8r, ao lado 
âe Charle., Boyer. 

«A arte do Ski» 

O Ski-Clube de Geoêve (Suiça). realizou 
A Arte do Ski, filme considerado. em todo 
o mundo, como a mais espantosa créussite� 
no seu género. 

A té,ruca dos saltos é nele desenvolvida 
e explicada. de forma flagrante. 

Um filme cultural 
O grupo produlor do Dr. Nicholas 

Kaufmann da «Ufa> concluiu mais um 
filme cultural sôbrc pa"isagens ela Ale­
nrnnha. 

Ao largo da costa de Schleswig-Hols­
lein, há um pequeno arquipélago de 
ilhéus. denominado «Die Halligcn>. 
Terminados os gigtmtescos trabalhos de 
atcrramento, que estão sendo realizados 
no braço de mar, essas ilhas ficarão li­
J,tadas ao continente. Havia interêsse em 
fixar no filme as caraclcríslicas dessas 
ilhas, derivadas do c1im:\, das condi­
ções do solo e dos hábitos da popula­
ção. Esta, cm luta constante com as tor­
mentas do Mar do Norte, é consliluida 
por perseverantes frisões, que vivem 
nas ilhas uma existêncfo rude, 111\IS 
cheia de liberdade. Sob a direcção ele 
Gõsta Nordbaus, fizeram os operado­
res Stanke e Gottschalk, sôbre um argu­
mento do Dr. Hans Lebede, um 
documentário da vida dêsses bravos e 
das lutas dramáticas que se vêem obri­
gados a sustentar com os elementos da 
natureza. 

O filme intitula-se «Sturm iiber Jlal­
liq• (Tempestade em Hallig). 

HGURAS DA TELA 

s (1 , • •  o 

Jc.an Harlou, 

Myrna l.oy 

Clark Gable 

Stan Laurel 

Caricaturas de Sotcro -Exclusivo para 
«Cine•)ornal> 
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O 
Central eMava ,nesmo a calhar 
para w1w 1wl<1 d.e «vanguarda>, 
se esS<l vanguarclCl ncio /6sse 
constilui<Ia. entre nós, por wn<, 

1>eq1uma J)alrulha que certamente wlo 
chegaria a ocupar quatro filas <lt ca­
<leiras. 1 • 

Uma pro<luçao como a «Joana e/' 1-trc>, 
da Ufa. reque,·e um ambiente assim, 
com público rJ.?stricto, alento e silen­
cioso, on<le os comp<ulr"es de revista 
desemJ)regados não encontr,em éco par<, 
a chalaça pesada. 

FUm _ _e histórico, não precisa tle cenas 
cómicas cpara aligeirar o entrecho>, 
mlo foi realizado, enfim, com a preo­
cupação fixa d.e agradar a t6das as mé­
<lias, mesmo as negativas ... l'revenrão 
ao senhor qu.e uai ao cinema, p<trâ que 
éste lhe ajude <i digesUio elo janlar ... 

A natural sêllt de saber ou a mais 
simples curiosicia<le levariam a desejar 
que a «Joana d1J\1·c> fósse reproduçcio 
textual do facto hislórico, a reconstitui­
ção formalmente ueridica <lum trecho 
do PCIS$<lelo -mas mio er<, nisso que es­
taria o ualor arlislico da obra. 

A inlerprelaçcio feita p.elos germano.� 
de uma Santa laliua é que tra.smuda o 
elocumentário em obra de arte. 

.B sob ésse por1to de uista que o tra­
balho de Angela Salloker, na C<rmpouesa 
pr.edeslincula, nos c<msa maior a<lmira­
ç<io. 

* * *

O tira.ma ele Joana d' Are é muito se­
m.elhaule no de toe/os os incompreendi­
dos, aos que remam contra a maré -e
fa:em mais tare/e desviar o curso às 
correntes •.. 

A passagem <ia iluminada de Deus, 
por entre os homens, lembra wna por­
celana rara nas mãos duma c1·ianço. 

O amparo espiritual que ela encontra 
para os cometime11tos guerreiros que a 
cobrem de glória, é a própria razão de
ser da sua paixão e morte. 

A c11via<la <Ú! Deus conquista cidades 
e v.ence exércitos, mas n<io cousegue 
nem conquistar os corações preuerlidos, 
nem uencer as paixões humarms. 

.Bste conflito é esplêndidamente <i.e­
senuolvido 110 filme a que nos estamos 
ref.erin<lo. 

A incredulidade <lo homem perante o 
mistério da guardadora de patos que 
coroa Carlos \III em Reims, .está muito 
bem traduzida no soldado que, ao dar 
a _JO(U1<1 a cruz tósca, que esta lhe pede 
1a sobre o .est1'lulo onde se uai cometer 
o alenl<uio sacríleoo, lhe dlz:- se uais 
para o céu, lembra-te (le mim· mas se. 
fores para o inferno faz por n;e esque­
ceres/ 

Do egoismo, o defeito por .excelência 
do homem, dá-1tos o filme uma slnfonia 
completa. 

* * *

Gustau Ucicky tem na sua «Joana 
d' ,lrc> um trabalho sumamente valioso, 
q,u faz ressaltar a inteligência e a pro­
bidade <lo autor. 

Não podemos comparar esla «Joana 
<l'Arc> com <1<1uela que Carl Dreyer nos 
deu no bom tempo <lo mudo ... 
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Dois processos, duas escolas, duas in­
tervretações tolalme11te diferentes. 

Mas, s.e,n desfa:er na Salloker, não 
nos esqneceremos nunca <la e:tpresstl.o 
ela Folconelli na ce11a da comunhão. 
Foi um daqueles momentos em que se 
(ilguém nos dissesse que o cinema não 
é uma arte, ncio sabemos se leríamos 
(órça para denominar a vontade de 
conuencer o antagonlsta, descmca1u/o.o. 

Foi uma figura que não tornou a apa. 
recer nas nossas telas, nem nos jornais 
estrangeiros a ela ulmos q11alq11.er re(.e­
rência, esta túo nobre artlsta F'alconetti. 
Coitada, naturalmente não tlnha <$CX· 
-appeal,. 

ANTóNIO DE CAR\IALTIO NUNES 

Um aniversárioF i::z ontem-! de Dezembro­
onze anos que. com grnnde en­
tusiasmo da legião cinéfila de 
então, se fundou, nesta cidade, 

a Associação dos Amigos do Cinema, 
agremiação que se destin;n-ra à pro)):1-
gancla da arte cinematogrâfica e que
chegou a contar com um número avul­
tado de associados. 

A sua acção benéfica, patriótica, alta­
mente simpática, (êz.se sentir durante 
nlsuns anos, através de várias e curiO· 
sas inicia.tivas, algum::1s elos quais in• 
teressnram profundamente a população 
portuense dos cinemas. Se a sua exis· 
tência não prosseguiu, como tudo in· 

Claire Treuor 

{eitão de Bárro$! 

H A cêrca de dois anos -há dois 
anos r{tpidos, cinematográficos 
-estudou-se. muito a sério e 

• pormcnorizad:uncnte, a possibi­
lidade de realização dum filme-turís­
tico, clurn filme•excursão, inlituJado 
«Rapsódia Portuguesa,. 

As negociações foram cuidadosa­
mente feitas, os orçamentos criteriosa· 
mente calculados, estudaram-se prós e 
contras, tclcfonou·se para Paris, dis­
cutiu.se a metragem da película. cita­
ram-se nomes e ... CHEGOU-SE A FIL­
MAR. 

Não se admirem com esta no,•idade, 
pois sou sabedor de várias outras de 
igual interêsse. 

Até hoje ainda não as quis divulgar 
a-pesar-da minha canela de tinta­

-a minha caixa de segrêdos- várias 
vezes me ter tentado a torná-las conhe­
cidas do grande púbJico. Mas calculem 
que numa sofreguidão louca, incalculà· 
vclmente superior à minha assustadora 
tendência para rabiscar novidades, te­
nho-me conservado mudo e, heroica­
mente, resisti a lodos os impulsos 

dêstes nervos destrambelhados pelas 
comoções fortes duma vidn com 
facetas de jornalista... Lá diz o
ditado que água mole em pc<irt1 
<fol'a . .. e assim, tantas e tantas vezes 
essas novidades .. antigas me têm lenta­
do, que hoje- num momento de fra­
queza indesculpá,·el -impensadamente 
peguei na caneta e cá vou a rabiscar 
êssc meu tesouro•inédilo cujo inéclitis· 
mo era o único tesouro. 

Vamos começar 

Lembram-se da conferência de Antó­
nio Ferro na Casa de Portugal em Pa­
ris? Pois foi, cm parte1 devido a essa
original conferência -aqui e além jn­
tcrrompida pela voz-gargalhada de 
Fernanda de Castro -que se deve a 
ideia elo filme. 

A p:i'isagem, os costumes e os ti1>os 
caracterlsticos do S. W. da Europa -
como diz o sempre novo Almada Ne­
greiros-seriam apresentados de pre• 

(Conclui na pag. 14) 

dicava, -sobretudo, porque de anc 
J)arà ano tem aumentado o número de 
cint"I ilos e, conseqüentemente. maior 
c:m1po de acção i:l adquirindo esta 
c<.,lecliviclacle-foi, apenas. porque os­
SC"11t iniciadores, cansados pelo trabij· 
lho consccuH,,o de ,·ârios anos, ao se· 
rem suhsliluiclos J)ara o acessório e ló­
gico roulement, não tiveram sucessores 
<1ue estivessem absoluta e honcstS1mentc 
integrados no alevantado e generoso eS• 
pírilo. �1ue gc1·ou e animou êstc útil em· 1 1>rcend1mento. 

�o entanto, agora, que a sétima arte 1
tem mais admiradores e, possivelmente, 1 
nHlis fcn·orosos; agora, <1ue o cinema 1 jnlercssou. em absoluto. tõdas as cama­
das sociais. incluindo as mais cullas; 
que 'O ntuucro ele cincfilos é, consider{1· 
,•elmcnte, mais elevado-fazendo a his­
tória da vjda curla. mas, intensa, da
A�f'iociação dos Amigos cio Cinema, pre­
tendemos apontar, à no,·a pleíade dos 
:unadores ela arte1 um exemplo digno de 
sei· seguido e com um programa mais 
v;:slo. 

São maiores e mais pro,1eilosas as 
vantagens dá hora que passa, é mais 
proJ)icio o ambiente na actunlidade e 
111.1is largo o horisonLe, a esfera cle4I 
acção, daqueles que prelcndcrcrn e sou· 
l;crC'rn organiztu·, numa cruzada modcr· 
na, 1>rática e criteriosa, a geração ci· 
nêfila conlemporfmea. 

Um programa animador 1 

O programa mínimo de realizações 
da Associação dos Amigos do Cinema, 
que foi tornado um facLo, Unicamente 
t>elo esfôrço dedicado dos seus associa­
dos e1ue, sem um desri1lecimenlo, devo, 
ladamente se entregavam a prestigiar er' 
a elevar a sua agremiação, constituiu 
um mundo incomensurável de traba­
lho. 
. Assim, na sede desta associação rca­

hza"am•se sessões de cinema, privati­
vas dos associados, quitsi tõdas as se­
manas. 

Uma vez l>Or mês, tinha lugar uma 
conferência cultural, cujos lêmas-o
cinema nos seus variadíssimos aspec­
tos - fôrarn tratados, por vezes, bri­
lhantemente, por nomes distirtlos do jor. 
nalismo, da c1·ilica, da literatura e da
arte. 

Todos os �,nos, era organizado um 
concurso pura classificar os três me­
lhores filmes exibidos nos cinemas do 
Pôrlo, durante determinado mês. íste 
certame, interessando profundamente
não só os exibidores como todo o pll· 
bJico. linha a vantagem de dar aos ci-, 
néfilos um mês pleno de boas produ· 
çõcs. Aos cinemas classificados, por um 
júri especial, eram entregues objectos 
de arte e medalhas. 

Possuía esta associação urna secção 
desportiva, com várias modalidades, 
que organizou um torneio atlético que 
foi filmado. Essa 1>elicula, «A vida ao 
ar livre>, que corl'eu todos os cinemas 
de Portugal, íoi realizada apenas por 
associados. 

Fôram várias as sessões de propa­
ganda cincmatogr!l!ica, realizadas sob
variadíssimos prctcxlos, assim como fo. 
rarn prestadas homenagens a vários ar· 
listas cinematográficos portugueses. 

Possuía esta colectividadc um jornal 

(Cor1clui na pag. 14) 
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O
S nossos vergonhosos documen­

tários, conseqü�ncia directa da 
lei acluahnentc em vigor, têm 
sido alvo de mil e um justís­

simos ataques. 
As razões da sua inferioridade são elo 

conhccimcn1o de todos aqueles que se· 
interessam pela cinematograíia. 

O público lá vai vendo, aturando e 
perdoando os cem metros estilo "is­
tas-de-bilhete-postal, ,,ois sabe c1ue a 
culpa não é completamente do exibidor, 
nem do distribuidor, nem mesmo do 
realizador. tste estado de coisas conser­
va-se assim, h{, anos, e assim se conser­
vará por longos tempos, poi5 nada nos 
indica que a situação melhore. 

Para mais. ô género documcn.lário é 
difícil e muilo -principalmenle quando 
temos poucos recursos monetários e ma­
teriais. 

O aparecimento dum clocumcnlârio 
bom ou mesmo regular não é um caso 
esporádico mas sim um acontecimento 
ele rclêvo 110 nosso :lcanhado meio. 
Como prova basta lembrarmo-nos que 
a cad�'l passo falamos ela «Nazaré, praia 
de pescadores>, ele cLisboa, e do «Dou­
ro, faina fluvial>. 

Um novo documentário 

No próximo mês ele Janeiro de,·e 
estrear-se em Lisboa um novo documcn­
lário de 1.800 a 2.000 metros. 

A Agência Geral das Colónias, a 
organizadora do «Cruzeiro de Férias:, 
que se realizou há pouco, encarregou 
o fotógraío-arlista San Paio ele filmar 
um documcntúrio da viagem. Procurei-o 
no seu caleJier>, para saber J>ormcno­
res. Fui encontrá-lo em plena activi­
dade. Trabalha na montagem do filme. 

Antes de qualquer pregunta mexi e 
remexi; mirei e remirei metros e me· 
tros de pellcula. Salisfeila a curiosi­
dade inicial, começ{unos a conversar o 
mais naturalmente possível sôbre a "ia­
gem. 

San Paio descreveu algumas peripé­
cias ocorridas a bordo do Moçambique 
e elogiou a alegria dos 54 excursionis­
tas. 

-Filmou logo à partida'/ 
- O documentário abre com a despe-

dida alegre que ti\'emos ao abandonar 
Portugal; seguem-se aspcclos dos por­
tos, lipos e paisagens de S. Vicente e 
Praia. Da Guiné, ficamos a conhecer 
Bissau e Boiama. 

Perto de Bissau filmei n azáfama 
duma senzala. Em S. Tomé lambém apa­
nhei algumas coisas muilo curiosas. Fí· 
nalmentc, cm Angol:.1, visitámos vários 
portos e fomos para o inlcrior numa 
grande excursão em caminho de forro. 

As características do filme 

- Características da película? 
-Procurei fazer realmente cinema. 

As iml\Sens além de passare1u nipida­
mcntc, são muito variadas. Insisti pou­
quíssimo nos assuntos. Apresento uma 
Africa diferente da que estamos habi­
tuados a vêr; apresento uma .o\frica Ci­
vilizada. Escolas, hospitais e outros cdi­
íicios públicos, que havia interêsscs cm 
mostrar não os dou cm primeiro plano 
mas sim como fundo de cenas. Procurei 
também alternar os assuntos� para o 
filme não se tornar monótono. 

-Falou de algumas cenas curiosa.,.:; 
que imprcssionau em S. Torué, mas não 
chegou a descrevê-las? 

- Surpreendi um batuque de negros 
de Moçambique que tinham emigrado 
para esta ilha, o que resultou com1>lcta­
mcnle. Perto de Bissau, lambém conse­
gui filmar, como já disse, aspectos 
muito interessantes elo movimeolo 
duma senzala. Para isso, foi necessário 
prc,·enir, de véspera, o soba, que não 
deixou sair ninguém, antes da nossa 
chegada. Em Loauda, assistimos ao des­
file duma embaixada do século XVIII. 
O régulo impouenle, seguido do seu sé­
quilo e das oferendas para os represen-

CINl!-JOltNAI. 

SAN PAl8 
O GRANDE ARTISTA PORTUGUES 

FALA A «CINE-JORNAL» 

sôbre 

zeiro 

o filme

de 

que realizou, quando do «Cru­

treado 

Férias às Colónias», e 

primeiros dias do nos 

que será es-

ano que vem 

lantes do poder real da metrópole. Tudo 
isto foi aproveitado criteriosamente. 

-A montagem está muito adiantada? 
--Tenho a primeira parte pronta e 

a segunda quási terminada. Faltam, no 
enlanlo, as legendas. Só as faço depois 
ele ter concluído a montagem do filme. 

-Como resolve a questão do som·? 
-Vou encarregar o maestro Frede-

rico de Freitas da adaptação musical. 
-- Em quanto vem a importar êstc 

clocumcntãrio? 
-Em 150 contos, incluindo tôdas as 

despesas. 

100 
0
/º cinema .. _ 

- Cosia ele trabalhar nêstc género 
de cinema? 

-Eu lhe digo.'Foi no Brasil que ini­
ciei a minha carreira cinematográfica. 
Filmei bastantes documentários e al­
gumas obras de fundo e cheguei l1 con­
clusão de que, uos 1>rimeiros, podemos 
trabalhar mais à vontade, sem abdicar 
tanto da nossa personalidade. Mas é. um 
género muito difícil. Principalmente 
nestes documcntárjos-viagens, nunca sa· 
bemos com que contamos. É necessário 
estar•sc sempre a postos e possuir mui­
tos conhecimentos e imensa prátici.1 
para atenuar as condições anormais de 
luz (por exemplo) cm que os aconteci­
mentos se nos deparam. 

-Está contente com o filme? 
- Absolutamente. Consegue ser dife� 

rente e possui cinema nos mais peque­
nos nadas. É uma obra dinâmica. As 
iinagens sucedem-se ràpidamentc, corno 
cm viagem. 

- Diga-me o nome ele algumas dns 
películas que realizou no BrasiJ? 

-Fiz uma obra policial intitulada li 
qu!lclrill•a cio Esqueleto; em alia comé­
dia, filmei O Senhor tio Posiç<io ... 

-Os actores eram todos brasileiros'? 
-Entraram alguns amadores da coló· 

nia portuguesa do Rio e não artistas de 
teatro, como pro"àvelmerlle supunha. 

Cinema educativo 

-Não faz parte da comissão de ci-
nema educativo? 

-Faço. 
-Quais são os outros componentes? 
-Os drs. Sá de Oli,•eira, Braga Pai-

xão, Serras da Silva. Pires de Lima, Pe· 
reira Dias, Nobre Guedes, lnspector Ge­
ral dos Especlâcutos ... 

-O <1ue lêm feilo até aqui? 
-Por enquanto pouco. Ultimamente 

é que temos rcünido amiudadas vezes, 
para estudarmos os programas a exibir 
nas escolas. 

-Qual a orientação tomada? 
-Sou de opinião de que, juntamente 

com os filmes culturais, devemos dar 
.aos educandos filmes recreativos saü­
dáveis. )las nem todos pensam assim ... 

-Essa comissão vai mandar produ­
zir filmes? 

-Não. Adquirimos colecções de pe­
lículas culturais e fazemos empréstimos 
às escolas. As nossas disponibilidades 
financeiras não chegam pa1·a mais. 

Projectos futuros 

-Pensa em dedicar-se novamente ao 
cinema? 

-Penso. Tenho já algumas coisas 
organizadas de maneira a poder íilmar, 
dentro cm muilo breve, uma outra pe­
lícula, intihllada «Ruídos de Lisboa>. 

Pedi esclarecimentos e obli\'C o ar· 
gumento do filme-que Cine-Jornal \':li 
reproduzir algumas páginas no próximo 
número - e além disso sensacionais 
c·onsideroções sôbre o cinema portu­
guês, os planos e a orientação de Sau 
Paio e algumas notas sôbre uma pe­
lícula que vai realizar no Minho. 

TEL)IO FELGUEIRAS 

Página 5 



. --

E DO 

A PROPOSITO DE 

P
ORQLIE n:i<> se interessa o público 

pelos filmes documentais? 
E.sta pregunta. à primeira vista im· 

ptordnentc. tem. todavia. uma importância 
t:io grande. quanto é dificil arranjar-lhe uma 
rt>sposta. 

Alguém. com pouca vontade de melindrar 
o público. di:ia-me. hã dias: 

- Para que o documentário agrade é ne­
cessário cuidar da sua qualidade. de forma 
a substituir com vantagem o filme vulgar de 
cartaz. 

Em principio. discordo desta afirmação. 
embora ela mereça ser meditada. E discordo. 
porqt1e aceitá .. Ja .seria negar o valor a alguns 
documentários exibidos entre nós, repletos 
de qualidades e de interêsse. 

A mlnha maneira de ver é diferente. Se. 
por um Jado. os maus documentários <:riam 
um ambiente hóstil a esta espécie de filmes. 
por outro. somos forçados a crer que o pu­
blico tem um fraco poder de sclecç:lo. Ne­
C<'ssàriamente. podemoo adllUtir como coro­
lário, sem receio. que o ptiblico nilo dá valor 
á(juilo que na realidade o tem. 

Ent:1.0. surge uma nova. lnrerrogação: -
Como justificar esta falta de cultura de certo 
publico. qtie se revela na �neira infeliz 
como os bons filmes documentais são acolhi� 
dos? 

* * • 

Se alguém se lembrasse de tomar a sério 
iste problema e de lhe procurar uma solução. 
se alguém cuida!S-5c de providenciar no sen .. 
tido de aw11entar a cultura da massa geral 
do público. deceno começaria por onde se 
deve começar. cm casos semelhantes, e. assim. 
tomaria a Iniciativa de pôr em prática um 
programa proveitoso. 

Ouso sugeri .. Jo, pois reside nêle a finaJi .. 
dade destas considerações: 

a) Palestras e escritos, onde se esclareçam 
os 1notivos porque devemos preferir os filmes 
documentais; 

b) Sessões populares. com programas cui ... 
dados. acompanhadas de notas orais expli­
cativas do interêsse dos d0<;umentários exi .. 
bidos: 

e) Obrigação de apenas se exibirem do­
cumentários e filmes culturais nos estabeleci .. 
mentos de ensino. chamando-se a a.tenção 
d� estudantes para os diferentes aspectos 
explorados no.� filmes. 

Resultaria de tudo isto algum proveito? 
Sem dUvida! Pelo menos resolvcrlamos. numa 
parte muito imPortaote. o problema da cul..­
tura geral da Nação. Assim como a expan .. 
s!o do livro. a Iniciativa de paJcstras pela 
T. S. F., a das conferências de inter�� cul� 
tural e outros sistema.s Já usados entre nós, 
contribuem de maneira notável para o au..­
mento dessa cultura. assim tambêm a divuJ ... 

... 

gaçao. pelo cinema. daria resultados não 
menos apreciáveis. Além di�o. deve�se tomar 
em linha de conta a indiscutível superiori .. 
dade: da cinematografia, pelo que esta mo­
dalidade de expansão tem de eloqtlente e 
verdadeiro. Exemplifiquemos: se nas pághms 
de um livro o autor descrever uma caçada 
aos elefantes. o leitor pode pressupor exa� 
gêro.\. E a descrição. o que não é menos 
importante. pode ser iMuficiente. Ma.s se lhe 
mostrarmos a mesma caçada. num d0<;umen� 
tário oode o.ão haja truques. onde o élutor for 
sempre honesto. o espectador aproveitará 
ma.l.s. porque c:viu com os seus próprios 
olhos>. E diz.se: «ver para crer ... >. 

No cCruzeiro Amarelo>. põsto de parte 
tudo quanto se refere a propaganda da casa 
CitrOCn (e bem pouco é). qualquer pes.�oa. 
desejosa de aumentar a sua cultura. encontra 
muitos element0$ valiosos. Vejamos: 

Se o espectador deseja fazer ideia. embor., 
vaga. da China revolucionária. e da maneira 
como as coisas se passam nêsse pais em ru( .. 
n.:1..<;, basta .. Jhe reparar na forma coroo é re� 
ceblda a expedição no decorrer da sua tra .. 
veMia. por aquelas paragens. Se quJser pro­
hmdar um pouco mais. as suas danças, tem .. 
pios e teatro. em tantas outras imagens, pre .. 
ciosas  e concretas. encontra dados curio­
síssimos. Outro tanto. podemos dizer de 
outros povos. Recorde .. se. por exemplo. 0$ 
do Afghanistan . 

Belas. também. as recordações históricas em 
face de Palmira. com dellciosas siluetas de 
arqultectura. na frente do c:lrak>. na Strla. 
- fortaleza majestosa a recordar a obra dos 
CruZ'('ldOS- sem esquecer a grandeza quási� 
fabulosa das muralhas: da China. 

Se ao espectador interessa mais o aspecto 
geográfico. ali tem bem claras, bem du:lJa .. 
tivas. muitas imagens a satisfazê·�. 

De resto. para q,,e continuar êstes exen, .. 
pios. se o filme é todo êle u1n exemplo for .. 
midável? Emille Vulllermoz disse do «Cru• 
z.eiro Amarelo>: - eles iroages de ces paysa .. 
ges et de ces races entrevues dezneureront 
vivaces dan.s toutes les mé1noir('S>, <L' Action 
Pra11çalso acrescentou. com Justit;.a: «Cest 
une véritable synthhe ethnique et géogra .. 
phique ... > 

* * * 

Em cBaboona> predomina a riqueza dos 
motivos Inerentes à fauna, sem todavia esmo .. 
recer o ioterêsse geográfico. Etnogrâfica .. 
mente. embora pouco se tenha focado. mesmo 
essas poucas Imagens são primorosas de 
cloqüência. Uma no(a passou de.,apercebida 
a multa. gente. constituindo. no entanto. um 
exemplo friz.ante da mentalidade do negro: 
a explicação que um lndigeoa dá. a um seu 
conterrâneo. da maneira como võa um avião 
e de como ê.le o viu chrgar e aterrar. 

Há trechos de pais.agem (como os da sa .. 
vana} por si sufidentes para elucidar o mals 
exigente do.<; estudiosos. A Africa é aquilo 
mesmo. N5o se pode exigir maior exacUdão. 

Como Jâ dise. predominam as im<1gcns de 
inter�sse zoológico. Tenho a certeza de que 
não é possivel. em �o pouco temp<>. dar uma 
lição mais períeita e elucidc1tiva. 

Não ttrá isto valor? Será fatigante? 
Pobre da nossa civili:.ação. s:e a mobiliza ... 

ção do exército italiano ou a proclamação 
do est1;1.do de guerra na Etiópia são luzes po,. 
tentes que ferem a vista e n::lo deixam ver 
mais além ... 

A exibição de filmes desta natureza devia 
ser obrigatória, pelo menos para todos os 
estudantes, visto não ser possivel, de mo­
mento. alargar o âmbito dessa iniciativa. 

Pretende--se, entre nós. numa louvável íni .. 
dativa do Estado. tomar exemplar a educa .. 
çâo das gerações nova.se das vindouras. &sa 
educação só será perfeita, desde que se aper .. 
feiçõe e dilate a cultura geral. Se no me.u 
siloglsino as premissas estão certas. dtve 
estar certa taro.bém a minha conclusão: -<é 
oecess.ario aproveitar todos os filmes como 
êstes. e fazer d�les instrumentoo de tnslno. 
agente.s de cultura, auxiliares da educação>. 

RAOL PARIA DA FONSECA. 
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Mona Goya, terminou há pouco, em 

Berlim, as filmagens de Cavalaria li­
geira, 1un filme de grande espectáculo, 

que lhe <leu que fazer ... ,Com um bom 

humor invejável, Mona co111<1-nos o seu 

INió<tlho no estúdio- nesta página 

(·uriotuz que b,em merece ser li<la! 

À' hora brumosa cm que os ctrmn­
ways:. de Berlim, ruminantes pa­
cíficos. começaram há pouco n 

bordejar a crvn das plalibandas. eslendi 
a mão. às apalpadelas, para o telefone: 
<Allô! Ya D::mke viehnal$!> Acabaram 
de me despertar. 

�alio da_ cama, ahro os olhos aos pri­
mc11·os ra1oz11os de sol. <lum sol no, i­
nh? cm fol11a. retemperado por mna 
!101t� bem d?r�1i�a! Feliz astro! Que 
1nve,a! Eu hnutc1-me a dormir umas 
csc:,ssas qu�tro hor:1zilas, e isto. por 
causa das í1lrnagcns à noite. Lembro­
-me de que ontem, ou. melhor, esta 
111:-1drugada- há bocadinho ((uási - me 
disseram que o dia de hoje não seri.t 
muito extenuante. Delicado de mais 
1>nra ser ... tranqi.iilizador, êstc :1\'Lso 
insidioso! Enfim! Ver-se-à. 

O 1.•so de Wausce. sob o meu terraço, 
convida-me a alguns mergulhos rá1>i­
dos e a uns cem metros (às prestações,
claro! ... ) de ccrawb. Isto para não per· 
der. a forma! Brrrl... Pronto. Fricção, 
clo1lctlc> ultra-rápida, aguilhoada ain· 
d� por nova telefonadela reclamando a 
minha presença imediata. Isto começa 
bel!', para um dia •de pouco trabalho,. 
c)hse-en-rnarchc>. seis minutos de 110 

CINE•JORNAI. 

,\ hora ... Saiidação hilleriana dos guar­
das <1ue protegem os estúdios, e eis-me 
nas mãos da cmaquillcuse>, que me dâ 
pequenas bofctndas. com cremes pega­
josos ... A minha aia, ante um �rande 
:umário ataíulhado de vestidos. hesita, 
perplexa. sem saber o que me deve cn• 
fiar. para a câmara iniciar a sua pri­
m,.ira refeição de celuloide ... 

* 

* * 

Batem à porta. Entram antes de eu 
dizer o centre da praxe. Aqui faz-se 
sempre assim! Estã decidida a minlla 
sorte! O chefe de protocolo em «pull­
-ovcr>, ou, melhor. o assistenlc do reali­
zador, manda-me vestir cpara a canção>. 
Porque não há-de ser depois de tudo. 
As andorinhas cantam ao pôr do sol... 
Estou no «seb: filma-se, filma-se, fil­
ma-se. sem parar. t!: c1aro, ]eva um bo­
cado mais de tempo do que a escrever ... 

�fac. ludo correu bem e não me quero 
deler em pormenores inúteis ... E agora 
Interrogo o cregisseur>. <Agora?! Vá•sc 
vestir para aquela cena em que tem
que chorar>. Depressa! Depressa! clam3 
febrilmcnle o realizador! «Vamos! Toca 
a chorar>. Pronto! Vou fazer o p·ossivel. 
Invoco a minha sensibilidade. Onde es­
tará ela? Tu-la-ei deixado nalgum lado?
:-;ão! Ei-la ... Uma lágrima deslisa pela 
minha face ... Zás! � uma lâmpada do 
tH'C'o-,·olhiico que se funde. Temos que
recomeçar a cena. Uma lágrima esplên­
dicta. circular, luminosa, recomeçou o 
seu nümero de trapésio nos meus cí.· 
lios. Esplêndido. «Stop! Está óptimo!> 
Alé que enfim! 

Uf! Vou descançar. Talvez meia hora 
ou !rês quartos de hora. Ra1>0 da minha 
Parker. Há que tempos que anseio por 
êste instante! Quero escrever uma car .. 
ta. Sento-me no chão e começo a es .. 
cr�vê-la sôbre o joelho. 

No,•a interrupção ... cavalar. O meu 
assistente, com efeito, enlende que é 
chegado o m'Omcnto de eu repetir a 

cena do volteio. Pronto! Cá estou em 
cima durn cavalinho branco. Não foi 
amável, a principio. Pregou comigo cm 
terra, agora lá vamos os dois ... Adeus, 
carta ... 

E Já vem o ensaio, o momento critico. 
De joelhos na gan1pa. Depois, um joe­
lho só. De pé! 

Agora é que "ão ser elas. Sinto que 
vou cair, de cabeça para baixo! Vejo a 
pista como se fôsse o Céu. Pronto! Es­
tou no chão!. .. 

Nova paus�! Mandam-me vestir para 
a cena da dança! Qual delas? No filme 
danço três vezes. n a das czardas, no 
«cabaret�. Logo que me apronto, íilrna­
·Se ... Uma, duas, três vezes, por causa 
dos cgros-plans:., para a montagem ... 

Eis-me livre dos focos. O mestre de 
equitação pretende que eu faça alguns 
exercícios em alta escola ... Pronto. O 
cavaJinho bem ensaiado, esboça uns 
passos engenhosos. mazurkas, ele. 

Meus pobres rins. dsso não é nada! 
Um bom <douche> quente, urua maça­
gcm - e pronf'o>, dizem os que me pre­
lendem consolar. O professor de dança 
caça-me- é o lermo! .Julga absoluta­
mente necessário um ensaio ele dança 
clássica, em pontas, para a cena da 
ópera. 

* 

* * 

Estou radiante. Oiço dizer que se não 
filma rnajs, de tarde. O cregisseur>, 
num requinte de amabilidade, iníorrna­
·me: e Agora, que já descansou um bom 
bocado. vamos filmar a grande cena de 
amor. E, como o trabalho rendeu pouco, 
resolvemos fâlmar até à meia noite. Pe-
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tar, registar as ce1rns em que aparece o 
leãozinho. As do elefante ficam para 
àmanhã, porque não queremos que V. 
se canse!... 

Então!? Ainda querem fazer cinema?! 

MONA GOYA 
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G
ENTIL. «mignonne>, com os seus 

cabelos ondeados, tendo como 
trajo, =mcnas, uma pele de pan­
tera - vimo-la correr, descalça 

pela selva; snltar, de ramo para ramo, 
nos braços dos macacos; trepar para 
o dorso dos elefantes; lazer corridas de 
velocidade com os crocodilos: sofrer o 
ataque dos rinocerontes e dos leões. 
)luito embora haja muitos truc1ues em 
tôd:,s estas cerias, a verdade é que é 
preciso ter coragem para aceitar seme­
lhante J)apel. 

)las Maurecn O'Su1livan, quando Jhe 
ofereceram o papel de companheira de 
Tarzan. nfio teve remédio senão acei• 
lar. 

Tinha pouco mais de cem dólares ao 
canto da gaveta, e no hotel modesto 
onde se instahu·a, «O .Jardim de Allah>, 
pngava uma mensalidade que ia além 
de 250 dólares. Estava disposta, nessa 
altura, a montar numa bicicleta e ir 

tranqüilamente até Nova.York, g pedir 
às autoridades do seu pais que a reJ?a· 
triassem para a Irlanda, que a vira 
nascer. 

A «Tarzannette» 

O filme da selva loi um presente dos 
Deuses. E ofereceram-lhe justamente 
porqlle ninguém quis aceitar seme­
lhante papel. 

Tarz,an, com efeito, era um filme fati­
gante, longo e perigoso. Aqueles que o 
iam interpretar estavam convencidos 
que o seu Cxito pessoal seria nulo. 
Tarzan era uma história rnuilo boa 
para os garotos de quinze anos. ,veiss­
m'Uller estava longe de ser uma vedeta. 
Como cam1,eão de natação, ia ter no 
filinc uma acção apagada. E o da sua 
parceira devia ser ainda menos impor­
tante. l\las luwia cenas perjgosas, não 
só pelo facto de actuar com leras, como 
ainda porque teria que aparecer nua­
ou quási nua. 

Maurcen era corajosa e elegante de 
mais. para temer umas e outras. 

1·arzan foi um êxito e trouxe-lhe 
como conseqi.iência um contrato pre­
cioso. )'las os produtores teimavam em 
ver ueJa apenas a «companheira de 
Tarzan> e Maureen' parecia, de facto, 
longe elo mundo, a exilada volunH\ria 
da selva ... 

Hollywood comove�se ... 

Alguns anos antes, �laureen viera 
para Hollywod. contratada por Franck 
l'l'orzage, para filmar S011g o{ my hearl. 
Tinha então 18 anos, uns olhos azues 
claríssimos, e uma carita ele garota, 
verdadeiramente deliciosa. Instalou-se, 

só, num hotel. E-Hollywood inteira 
imprc�.sionou-se. Tão nova, tão só. nu­
ma cidade tão cheia de tentações! E 
choveram conselhos, indicações. sôbre 
a pequena irlandesa. 

Ora Maurecn demandara a Califórnia 
não por amor do cinema, mas para sa­
tisfazer o seu gôsto de aventuras. Des­
cendia duma das melhores lamilias da 
Irlanda e estava destinada àquela vida 
burguesa e fácil, até encontrar um noivo 
rico, que lhe proporcionaria, por certo, 
uma existência feliz, cheia de atracti­
vos, claro, mas monótona em demasia, 

na sua opinião. Tinha pena de não ler 
nascido rapaz. pnra correr o mundo, 
em busca de aventuras. Aos quinze 
anos, pensava que a «profissão> dos 
piratas era a melhor e a mais agradável 
dêste mundo. 

Maureen provoca escândalo 

E, assim, fôra para Hollywood, para 
viver a vida, tal como a encarava, lal 
como a concebfa ... 

E teve, então, muitas aveÕturas ... 
sobretudo sentimentais. 

O seu maior prazer era iludir os 
homens, que, vendo-a lílo fr!tgil e tão 
só, a julgavam, ))Or élcs, apaixonadis­
sirna! Que ingénuos!... E êles cafam, 
como patos, cercando-a de c·arinhos 
protectores, de disvelos e atenções ... 

Após algumas aventuras neste género, 
Maureen adquiriu certa experiência -
e péssima reputação . Os seus filmes 
não obth-cram nenhum êxito. O con­
trato com a Fox expirou - e não foi 
renovado. Maurcen não perdeu a cora­
gem. Confiava na sua boa estrêla. Es­
perava uma oportunidade. E ela nã·o se 
fêz tardar-Tarzan/ 

«Dona Juana» 'faz das suas ... 

O mais assfduo dos seus companhei­
ros, nessa altW'a, era Johunie Farrow.

1 

Era um r.apaz .alio, loiro como o trigJ 
-

/, 



e belo como um Deus. Australiano, es• 
<.;revia argumentos, e, nas horas vagas, 
poetava. Diziam-no noivo de Lila Lce, 
e doutras também. A sua reputação de 
tonquistador dava-lhe maior prestigio. 
Tôctas as mulheres morriam de amores 
por êle. que se comprazia, depois. cm 
torturá-las, esquecendo-as. 

Maureen não se intimidou. Ela tam­
bém era de fôrça ... 

Um belo dia, Johnnie foi forçado a 
deixar Hollywood. Uma complicação 
com os Scn•iços de Emigração, pape­
lada fora de ordem, situação por lega­
Uzar, obrjgaram-no a deixar o país. 
Esta separação pôs po11to final no seu 
romance de amor. 

Maureen, entretanto, fêz-se noiva de 
James Dunn, irlandês como ela, e tam .. 
bém um D. Juan ... com carreira. Cita­
vam-se entre as mais recentes vitimas: 
Jcssie Le Sueur (cunhada de Joan 
Crawford), Molly O'Day, Junc Knight 
e Joan Marcb. Maurecn, durante muilo 
ternpo, foi a favorita ... 

Um belo dia Johnnie voltou à Cidade 
do Filme. Conseguira esclarecer tôdas 
as dúvidas. E �Jaureen «dcs1>ediu> 
James, para se tornar aoiva oíicia1 do 
belo australiano. 

Até ontem, não bavia notícias do con­
trário. 

Da selva a Wimpole Street. 

Maureeu parecia destinada a inter­
pretar tõda a vida papéis estilo-Tarzan. 
Os produtores consideravam as suas 
possibilidades, como as de Weissmut• 
ler, muito limitadas. 

Mas, entretanto. a :\letro resolveu lan-

çar-se na realização dum grande filme 
As virgens ele Wirnpole Street. Prepa­
ravam um ccasb colossal. Estavam 
designados já: Norma Sbearer, Frecle­
ricb )larch e Charles Laugthon ! Que 
trindade! Como Maureen estava sob 
contrato, e como não sabiam o que lhe 
haviam de dar para íazcr, confiaram­
-lhe um papel sccundári·o: o de Hen­
rietta, a irmã mais nova de Norma 
Shearer. 

E tal papel revelou !.\laurecn O'Sul­
livan. Foi o seu primeiro grande êxito 
pessoal. 

Mais um capricho 

A Imprensa falou. Maureen recebeu 
cartas de admiradores longlnquos. '!, 
começaram a estudar novos filmes para 
ela ... 

Sem parecer ligar grande importân­
cia ao caso. declarou que queria ir para 
a Irlanda, para se casar com John Far­
row, claro está ... 

Mas os produtores de Hollywood pro­
testaram: 

- Se se quiser casar, meta-se num 
avião e vá até Yuma ou a Las Vegas, 
como fazem as outras. Se quere ver 
seus pais, mande-'Os vir. i\las não tem 
o direito de desprezar uma oportuni­
dade destas ... 

Tranqüila e obstinada, i\taureen de-­
cJarou que se queria casar na grande 
catedral de Dublin e tornar a ver as 
verdes pradarias de Erin ... 

E partiu. 
Voltou, meses ruais tarde, sorridente. 

lrágil e gracil, como partira. E. nas 
declarações que fêz aos jornaHstas, 
1>reíeriu diplomàlicamente não se re· 
ícrir a'Os moth·os que a levaram a não 
se casar com John Farrow. 

Hollywood, a monótona 

Está em Hollywood há cinco anos ... 
E, no entanto, parece·Jhe que chegou 

há poucos dias... O tempo corre tão 
depressa ... E a mocidade foge ... Tem 
quási vinte e quatro anos ... Qucrc in­
terpretar 1nais filmes, para se desforrar 
dos anos de inactividadc, a1>ós o 1'ar. 
�011. .• � ão pensa íicar cm Hollywood! 
Acha-a feia! Ruas estreitas, com farmá· 
cias e bombas de gasolina, de passo a 
passo; marchantes de gado e de cine­
ma ... Praias iguais, a seguir, durante 
<1uilómetros e <1ui1ómctros ... Tem saii­
dades da Irlanda, das suas aldeias, dos 
seus prados verdejantes ... Hoje, de vez 
cm quando, escreve sonetos nostálgicos 
e evoca as velhas canções irlandesas, 
tão bonitas! ... 

Queria ser uma evadida ... 

Foi para Hollywood, em busca da 
aventura ... Agora acha tudo banal, mo­
nótono, frio, n despeito da aclh1idade 
febril, mas cvasia>, que se nota por 
tôda a parte. O dia é sempre igual ao 
da véspera e parecidíssimo com o se­
guinte. 

- É uma terra onde o céu é sempre 
azul, sempre igual. .. Onde não hã ár­
vores em flor, nem fôlhas amarelecidas, 
a marcar a diferença entre a Primavera 
e o Outono. O sol brilha sempre. Que 
saüdndes da chuva, que coQre as pra­
darias da Irlanda com o seu manto 
verde. As Estações passam por aqui 
insensivelmente ... Sob a cmaquillage>, 
envelhecemos sem dar por isso. E um 
beJo dia, sem dar por tal, estamos ve· 
lhas - sem ter vivido. 

Tais são, agora, as amargas queixas 
ele )laurecn O'SuJJivan ! 

Uma ideia (Jnica, obseca-a. Uma só 
ambição, domina.a - fugir! 



J
OANA d'Arc apaixonou, de facto. 

o público cinéfilo. As lotações do 
Central Cinema, a elegante «boite• 

onde a gigantesca obra da Ufa se 
apresenta, esgotam-se tôdas as noi­
tes. � um sintoma que convém regis­
tar. Quanto mais não seja para assi­
nalar o extraordinário interêsse que 

o público estã manifestando. 

Joana d'Arc constitui, hoje, o tema 
de tôdas as conversas. Não se fala 
noutra coisa. Para o êxito ser ainda 
mais completo, desta vez o público 
e a crítica deram-se as mãos. 

Por êsse motivo. está de parabéns 
a Sociedade Raúl Lopes Freire, L.••, 
que esta época tem apresentado um 
admirável lote de filmes, entre os 
quais. além de Joana d'Arc, figuram. 
para estrear, a formidável maravilha 
Crime e Castigo, com Harry Baur 
e Pierre Blanchar; Os dois Reis, com 

o colossal Emil Jannings. que reapa­
rece, nas nossas te1as. numa criação 
que iguala as maiores por êle alcan­
çadas nos tempos do cinema silencio­
so; Bôca Sonhadora. um filme que o 
público tornará célebre, mercê do 
desempenho da 'hcelsa vedeta Eli­
zabeth Bergner e do estupendo actor 
Rudolph Forster. 

Para quando, estas estreias? 

Sabe-se lá! A carreira triunfal de 
Joana d'Arc promete eternizar-se ... 
O público não cessa de encher o Cen­
tral Cinema. Esplêndido · sintoma é 
êsse. que revela bem a classe de es­
pectáculo que todo o filme resume. 

Na verdade, Joana d' Are é, no seu 
género, um filme único, grandioso e 
sublime. A critica elogiou, como de­
via, esta gigantesca super-produção 
da Ufa, opulenta de qualidades e 
densa de motivos para conduzir todos 

Um dos filmes 
, 

max1

mos da tem por.ada 
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Um espectá- \. 
culo, que 1m-

pressionou o

público! 

os públicos, embriagados de beleza e 
emoção profunda, a culminâncias de 
expressão jàmais atingidas pelo gé­
nio humano. 

Honra. pois, a Gustav Ucicky, o 

seu 01agistral realizador, por ter sa­
bido erguer, num incêndio de génio. 
todos os reflexos de paixão. graça. 
heroismo, martírio e espiritualismo 
duma das figuras mais transcenden­
tes da história - Joana d'Arc- que 

nos surge, neste filme, divinizada, 
através duma criação de Angela 
Salloker, o maior fenómeno de inter­
pretação de todos os tempos. 

Vê-la é sentirmos, por muito tem­
po, o remorso da sua arte! 

C!INNORIIAL 



O
que evoca a maior parte da gente, 
quando lhe falam de mim? 

Uma silhueta insignificante. patl: ... 
tica. um tipo mal vestido. com um 

cha�u de cõco ainolgado. umas calças que 
mais parecem um saco. botas cambadas t 
uma bengalinha pretenciosa. 

Na verdade, esta bengala é um atributo 
importante d.a n1lnha pessoa. Resume tõda a 
minha filosofia. Tenho-a para mim como 
wn emblema de respeitabilidadt e com ela 
desafio il sorte e a alversidade. 

as.se tipo medroso e e.s.fomeado. que criei 
na tela. nunca é presa daquele.s que o ator· 
mentam. Reparem bem! Eleva-se acima de 
todos os sofrimtnlos; vitima dos azares da 
sorte. recusa'"$e sempre a aceitar a derrota. 
Quando as suas esperanças. os seu.s .sonhos 
e 3$ suas a.sptrac;ões se afundam na futili­
dade. no nada - êle limita-se a encolher os 
ombros e a fazer meia vol�. 

a curioso constatar �te paradoxo: as 
maiores gargalhadas da tela foram arrancadM 
com esta máscara de tragédia. O que vem 
provar que o riso está btm perto das lágri­
mas. ou vice-versa. 

O palhaço representa. às vens. com a 
dor no coração. Pierrot só à lu: da ribalta 
é um «down>. Entre ba.stldores é o mais 
triste dos homens. 

* * *

Quanto a mim, slnto-·me Impotente para 
resistir -à sorte reservada aos c6mk0$, 

QuJs o destino que eu não conhecesse as  
ale,grias dum lar feliz e tranqüilo -a com .. 
panheira na vida. que fõsse uma mulher per, 
feita. a cspõsa Ideal. Essa compensação oão 
me deu a vida - e no casamento não meias 
medidas. Se a mulher não é aquilo que nós 
sonhá.mos - não é nada. para nós. 

Uma vez que o amor - a felicidade du .. 
radoira e o lar (algo mais do que quatro 
paredes) me estão vedados. tenho que me 
contentar com aquilo que mais me encanta: 
o direito de me dedicar ao meu trabalho, 
de me revelar nos filme.,, que são para mim 
uma espécie de poesia lírica. 

Procuro definir nos meus filmes a pcesia 
da vida. tal como eu a vejo. ral como eu a 
sinto. Procuro impregná-los também daquela 
filosofia amarga. que o sofrimento me en .. 
sfnou. 

* * *

Os cr1ticos. por exemplo. poderão notar 
que eu nunca riu nas: situações rldlculas em 
que me encontro. Se tal sucedesse. destruiria 
o efeito que procuro criar. Quero ser objecto 
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de apiedade simpatia na tela. seja qual for 
o ridjc\l1o de que me cubra. 

O tema das Lu:.e.s da Cid8dc - estao lem­
brados?! - resume-se na perseverança com 
que pr�tendo d.1.r novamente a vista a uma 
pobre florista cega. Economizo o dinheiro 
preciso para uma operaçOO - e alcanço o 
meu desejo. 

Na cena final, a rapariga aguarda o bem .. 
feitor que nunca conheceu e desata a rir. 
quando vê um tipo exquislto. caricato, que 
desce a n1a. O homenzinho ouve as suas 
gargalhadas. cumpri.menta .. a delicadamente. 
e prossegue o seu caminho. para o desconhe.­
cido. 

Uma cruel desilusão foi a recompensa. 
A vida i assim. 

* * * 

Recordam•se daquela cena de Charlot. ff8$ 
Trincheiras, em que sou o \mico a não rece .. 
ber carta da familia. uma linha sequer?! 
&preito. entJo, Por cima do ombro, c!um 
camarada. que está a ler uma carta da mu,. 
lher ... Experimento um.a enorme alegria ao 
saber que tudo corre bem lá por c�a e riu-­

,me com as graça� dos miudos. Quando 
chego à altura em que se diz cque a vaca 
malhada de castanho morreu, depois duma 
longa sNnana de doença>. dl'sato a chorar 
com saOdade.s... As minhas lágrimas caem 
no pescoço daquele a quem a cartaz diz 
respeito. 

Colérico compreende então a manobra. 
ApJica .. me tuna tareia, porque. diz éle, «não 
tenho. de facto. direito aJgum de tomar parte 
nas alegrias ou pe$.ares dos outros>. 

* • * 

No meu novo filme Modcrn Tim(!S pre .. 
tendo satirizar. até certo ponto, cert0$ aspec:.­
tos da vida. certos problema& soclals de hoje. 

A luta do homem com a máquina aparece 
criticada e esboçada em várias cenas. 

Mas os movimentos colectlvos. as greves. 
M massas dirigidas por fantoches que se 
arvoram em chefes, e que se põem, dePois, 

a coberto. na hora do azar - tém também a 
sua �tira, a sua critica, no meu Ultimo filme. 

Muito embora se não tenha ainda estreado, 
há uma cena Já divulgada na Imprensa que 
define, até certo ponto, o espírito da obra: 
.aqueJa em que eu, Pobre operário pcrstgu!co 
pelas tropelias que pratico numa fábrica. 
salto para cima dum ccamioru, donde pende 
um pano vermelho. a que me agarro. CoJl$igo 
trepar para o alto do veiculo. Jevando insen� 
slvelmente o trapo salvador. O camion corre. 
O vento faz tremular nas mJnhas mãos o 
pano rubro. Passamos por uma fábrica. nas 
cercanias da qual se encontram os operários 
grevistas. Tomam-me por um agitador e� 
munlsta. A coragem de desfraldar. em pú­
blico. o pcndâo da revolta. electriza--os. E 
elegem•mc chefe. 

No mundo é assim tam�m. e o comunismo 
não passa dum trapo vermelho sôlto ao 
vento insconsdcntemente. por quem na fuga 
desordenada para o desconhecido. não agar, 
rou outro a gelto. 

E muit06 dos agitadores. dO'; terroristas -
não pa,S.<jam de pobres diabos. empurrados 

pelos outros. ou pelos azares da sorte. 

Vivo. assim. no mundo da tela. uma exis­
téncia de contrastes. Prazeres só sonhados 
ou cm segunda mao- pertencente a outros 
- que lllOS atiram aos pés. com a mesma 
Indiferença com que se atira a um cão o 
osso que acabámos de e$brugar. Com a 
calma resignação dos pobres. aceito tudo! 

Creio que personifiquei e defini. na tela. a 
filorofia dos desherdad0$ da sorte. 

O seu crime único é o de estarem priva .. 
dos da alegrla diU coisas terrenas e dos bens 
déste mundo. Ntio me afligem, nem me repu· 
gnam: às vezes rio-me dêlcs - mas na maio­
ria dos casos olho,.o.� com respeito. com ter .. 
oura, com admiração! Sn:o sublimes! 

CHARLIE CHAPLIN. 

um 
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Q
UALQUEB 1>essoa é capaz de se 

pintar. Mas pintar-se bem -é 
um pouco mnis diUcil. Se para 
uma vedeta a «maquillage, tem 

interêssc, J)ára nós, que o não somos, 
r·cvcstc-sc duma importância cnpit:tl. 
Em primeiro lugar - sejamos mo­
dcstns! - porque a Natureza não foi 
connosco tão generosa como com elas; 
em segundo, porque sujeitamo-nos a 
olhares rnuilo menos condescendentes 
do que o da câmara. 

Acham que os homens, quando nos 
oJham, o fazem através ele óculos côr 
de rosa?! 

Podíamos buscar o modêlo da cma­
c1uil1age> das vedetas. qunndo passeiam 
longe dos olhares da câmara. lias pa­
rece-lhes bonila a pintura de MarlCne, 
cm casos semelhantes, que se Umita a 
embranquecer a face o mais que pode 
e a tornar os lábios sangrentos?! E o 
modflo-Grcla Garbo, face queimada 
pelo sol, lábios descorados. auséncio 
nbsoluta de 1,rodulos de beleza na sua 
focc. salvo nos olhos, <1uc prolong�l com 
um pouco de <bâton>? 

_fl melhor fugir dos exageros, mas 
nao caírmos também na banalidade. 
A América decretou agora novas leis 
sôbre a maléria. E o princípio geral a 
que obedecem é êste: «sejamos, acima 
de tudo, originais>. 

Jã repararam, por cerlo, no carro 
eléctrico, que a vizinha da direita, duas 
vezes mais idosa, tem, tal e qual, a 
mesma pintura do que vós? E que a 
menina que vai sentada cm frcnle se­
gue o modêlo que adoptaram, muito 
embora seja loira e o mesmo só con­
venha às morenas! E suponho que tô­
das as que me leêm si\o daquelas que 

ficam desconsoladas ao verem, na ca­
beça de oulras, um cbapéuzinho igual 
ao que compraram, com tanto enlpe· 
nho ... 

Sejamos lógicas, enlão! Não banali­
zemos a nossa face. Seja.mos estrita­
mente pessoajs. Não vão longe os dias 
cm que tôclas as mulheres se empoa­
vam. As vezes, apareciam cabeças de­
saslrosas. Vale mais ser nolada do que 
confundir-se nas massas. Relliclam, 
que vale a pena! 

* * *

Adoptem uma cmaquillagc> própria, 
que convenha às linhas da vossa race. 
pregam -os especialislas de Hollywood. 
Procurem os J)cquenos truques, capazes 
de dissimular os vossos dcíeitos. Por 
exeplo: csludem como de"em pôr o 
crouge>, se th1erem a cara muito larga� 
não rapem as sobrancelhas se os olhos 
forem um pouco esbogalbados. 

Há larilas côres de pó de arroz, de 
«rouge> e de «rimmel's>, que se podem 
fazer combinações bonitas e agradáveis. 
Sejam audaciosas, por vezes. mas não 
em excesso. Sejam um bocadinho ma. 
nhosas, também: riam muito, se tive­
rem dentes bonitos; ponham o c�1bclo 
para Irás das orelhas, se elas derem na 
vista pela sua graça e beleza. J:: preciso 
tirar parlido de tudo! 

* * *

Não desprezem um único pormenor. 
Não basta que o «rouge> diga bem com 
a pele, e um e outra com os olhos ou 
com a boca. Kão há «maquillages, defi­
nitivas. É preciso que a íace esteja no 
tom do vestido ... ou vice•versa. 

O advento do filme a côres obrigou 
os técnicos a estudar o assunto, a en· 
contrar as harmonias mais exquises. 
Willy Pogamy, célebre nos Estados Uni­
dos, organizou até a <tabela do encim• 
to>, onde se prevêm numerosos casos. 

«Sejam Joil"as como os trigos. Pro­
curem embranquecer a pele e vistam.se 
de verde esmeralda - serão notadas! 

«Se forem ruivas e tiverem umn tez 
bronzeada, vistam-se de castanho! t: 
uma modéstia, que vale por tôdas as 
Hudácias. 

Eis algumas das combinações, acon· 
selhadas por êle: 

«Se tiver a peJe branca-«doirada> e 
íôr loira, deverá vestir-se de azul J>á· 
lido (doçura), de azul cobalto (disti11-

ção), de negro (discreto}, violela 

(grtmde toilette). 

«Se fôr morena e tiver o cabelo cas­
tanho dcvcrâ preferir o cverde Nilo> 
(doçura), o castanho-claro (disti11ção), 

o caslanho-cscuro (discreto), o «beige, 

lorrado (grande toilette). 

«No caso de uma pc1e branca e cabe­
los ruivos, adoptar•se-{1 o marfim (do­
çura), clêlc-ncgrc> (distinção), negro 

(discreto), branco (gr<rnlie toi/,ette). 

Mas não lomem islo à leira. São indi­
cações apenas. As mulheres lêm, dia a 
dia, mil e um problemas a resolver. 

Vamos! Façam tentativas, ensaios. 
Experimentem mudar de penteado, afi. 
lar as sobrancelhas. Tenham o maior 
cuidado com a pele e escolham, corn 
cuidado, o pó de arroz. 

Nunca se sentirão desconsoladas, 
c,·encidttS>, desde que usem qualquer 
coisa de novo, e desde que, tôdas as 
manhãs, o espelho vos revele uma face 
sempre lransformada - e nunca banal. 

MARY ROSYER 
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«Dignidade, acima de tudo!:. Tal era 
a inflexivel divisa de R. De $pear, lun· 
dador e direclor dos Grandes Armazens 
Spear. E. em castl, repetia, a cada ins­
tante, a fórmula que resumia tôdas as 
tradições da familia: «cultura, linha e 
dignidade,. 

E John, o seu filho mais vcJho, se­
guia, passo a passo, a senda de rectidão 
traçada pelos antepassados. 

Por tudo isto, a majoria admirava-se 
corno R. D. Spear pudera, desde os 
IMncos da escola, tornar-se o amigo frn .. 
ternal do «maduro> do $ppigs Spiggins, 
duma irreverência atrós, incapaz de to­
mar as coisas a sério, troçando perma­
nentemente dos seus sflbios conselhos, 
e dum comod lsmo de tal ordern que 
prelcriu, a todos os outros, o lugar de 
porteiro- para poder não fazer nada. 

Só uma coisa contrariava vivamente 
cSpiggs, ... John Spear, o modêlo dos 
fiJhos, o exemplo das virtudes comer­
ciais, pedira a mão ele Josefine Spiggs, 
uma raparjga encantadora) ansiosa por 
viver a viela a seu bel prazer. E Spig. 
gins lamentava a pobre raparign, que 
ia viver tôda a vida ao lado daquele 
mocho, trisle companheiro. 

E John começou Jogo nos l)rimeiros 
dias por implicar com o chewlng.gum. 

- É horroroso vêr-te todo o dia a 
masc:.w! A1ém disso, não é digno! Dá­
•me esta alegria: renuncia a êsse vício. 

E Jo, com um débil suspiro, elo· 
minada pela autoridade do futuro es­
pôso e pelo prestígio dos Spears, con­
sentiu. 

* * *

Um belo dia, um telegrama pôs em 
reboliço a mansão da ordem e da digni­
dade ... 

·rony, o filho mais novo, o «cnfant 
terrible> da<1uelc lar, e que parlira, ;, 
bordo da Vagabunda, para dar a volt<> 
ao mundo -regressava. 

Tony! Era um lindo rapaz, íorte e 
vivo. i\ão parecia descendente cios 
Spe:irs. Devia parecer-se com sua mãi, 
que tivera a fantasia de morrer no,·a­
dc aborrecimento, talvez. Não havia 
forina de o obrigar a estar quieto, du­
rante cinco minutos. Hia, cantava -
pintava a manta, só ou acom1>anhado .. 

Jo acolheu a notícia louca de nlegrta. 
Até que eníim, que o sol dcp·ontava de 
novo ... 

Mas John, sempre zeloso elo prestigio 
da casa deu ordens severas ao chefe do 
pessoal: 

- Logo que 'J'ony por aí �,parecer, 
despachenH1·0 para longe. f:; preciso que 
ninguém o veja. Nos armazcns, sobre­
tudo. Discrcção e lacto, acima ele tudo. 

)las tôdas as precauções fõram inú­
teis. Tony fêz urna entrada sensacional 
nos grandes Arnrnzens Spear. 

Envergando ainda o lato de bordo, 
grande camisola de marítimo, gargalha­
das sonoras, J)almadas nas costas. abra­
çou seu pai e seu irmão, com explosões 
de entusiasmo. 

- Apre! H/1 dois anos qne não nos 

,·íamos!. .. E Jo!.. Ela ai vem!. .. Mais 
bonita do que nunca. 

E abraçotH\ com fúria, com um en­
tusiasmo que John achou excessivo, e 
Spiggs acolheu com um sorriso signi­
ficativo. 

.É que êle era de opinião de que jú 
que Jo tinha que se tornar )Ir. Spear. 
mais valia casar com Tony do que com 
o bisonho do irmão. 

* * *

Depressa .to e Tony descobriram que 
continuavam a ter gostos semelhanle$. 
l\lascavarn ainda o «chewing-gum>, prc• 
feriam o circo à ópera. e a alegrüt ú 
dignidade. 

Um dia, John quís levai' Jo ao con­
ct!rto dum cantor italiano. )las Tony 
manobrou ns coisas de tal forma, que 
t\cabou por ir com a rapariga para os 
palhaços. 

No dia seguinte :ao desta c:cscapade>, 
John, afli1ís!>imo, censurOll, com tom 
solene, o seu irmão mais novo: 

-Tonny, quero dizcr•le que Jencio­
no casar com miss Spiggins. 

-Parabens. respondeu Tony diver­
tido c·om o discurso do irmão. E o ca• 
samcnto?! f: para breve? 

- Depois da mü1hn viagem. D:1<1ui a 
u111 ano. E n propósito: quero pedil'-le 
um favor: Jo é uma rapariga encanln· 
dora, mas tão agarotada como lu. Não 
toma nada a sério. Tem grandes qua1i• 
dades: é trabalhadora e inteligente. 
Mas peço-te (]ue lhe melas na cabeça 
os princípios que distinguem a nossa 
familia: «cultura, educação e digni­
dade>. Se assim fizeres, poder-me-ei 
casar. logo que volte. 

To1iy, a.uombrt.do, Mllove quuô a 
dizer ao lrmiio que não tinha enverga. 
dura para semelhante tarefa educadora. 
)las acbou a ideia tão cómica, que nem 
sequer esteve com objecções: 

E John partiu, absolutamente lran­
qiiilo ... 

* * *

Tony portou-se como um irmão leal. 
Levou a dócil Jo a csoirées> mundanas, 
com cantoras amadoras a bramar pe­
las Walkirias. Ouviram, lado a lado, as 
mais graves conferências. E Jo foi � 
1,rimeira a farlar-se dessa ,�ida indi­
gesta que Jcvavam. O seu espirito pai� 
rava sôbrc a Vagabunda, sempre anco­
rada. Imaginava novos cruzeiros. pedia 
a Tony que I11e contasse impressões dos 
precedentes. f:.:sle fazia eslorços titâ­
nicos para se mostrai· um rapazinho 
sensato e cumprir a promessa feita ao 
irmão. 

* * *

Sppigs estava encantado com a nu· 
sência do noivo. O seu íavorito não 
tinha dificuldades em ganhar terreno, 
no coração de Jo. Quando John viesse, 
quem sabe lá se os dois já eslal"iam 
casados. 

l\las Tony não se declarava. Passou 
a não querer saber de cdignidades. 
educações, etc.> e passou a freqüentar 
com Jo todos os recintos de diversões. 
)las entre um e outro- o amor não se 
mesclava. 

Entretanto, Jo pensava com desgôslc 
na vinda de .lohn. Com Tony, sabo· 
reava, dia a dia, a satisfação de ser 
independente. de não estar constran• 
gicla,• de não se vergar a preconceitO.!­
baíientos ou convenções soriais, que 
incomodam. E não se sentia eom fôr· 
ças para viver uo lado de John, um 
tirano cheio de qualidades, «educação 
linha e dignidade>. 

$ppigs resolveu-se a tirar o caso a 
limpo. Foi sondar Tony. 

-)leu rapaz! Como sabes, fomoi 
sempre um par de colchetes. Oelendi-lc 
sempre contra tudo e contra todos e 
chegou agora a ocasião de me pagare� 
todos êsses favores: Casa com a minh:: 
ritha. 

-1Jas ... então?! ... Ela não está noi­
"" de John? 

-«Noiva>?!. .. Ainda ttstão a tempo 
De rcst'o tu sabes, tão bem como eu. 
que ·John não é marido para ela. f 
incapaz de a fazer reliz .. . Só tu ... 

Tony, jogando ao cgolh, no escritó­
rio, com uma bengala e uma bola de 
papel. ohjectou: 

-Tem paciência!. .. Não nasci parn 
casar. Fujo de tôdas a� rc�ponsnbiii· 
dades. E essa é tremenda. Acredita. 
Sppiggs! Gosto tanto, tanto da Jo­
que nüo me atrevo a casar com ela! 

A chegada d a r:a1,ariga pôs ponto, ,rn 
conversa: 

-Então, Tony! Esquecias-te do con­
cnrso de mergulhos? 

* * *

Em BiJtmorc, onde se cíectuava e 
cam1>eona10 de saltos, Jo descobriu. 
aterrada, alguns companheiros de boê· 
mia, com as suas pouco simpáticn5 



espôsas. Tudo isto não a diverlia, já. 
E o prazer que Tonr cxperimenta,·a 
nesta sociedade falsa e fútil -dcsc ·on• 
sokwam-na! 

- Viu os mergulhos! perguntou-lhe 
intencionalmente uma dns mulheres. 
Aposto que V. não é ca1iaz de fazer o 
mesmo. 

Toldado, pelos vapores do alcool, 
Tony Jevnntou-se. galgou, um a um, os 
degraus da prancha. O público desalou 
a rir ao ver aquele cgentleman> de ca­
saca, que se atirava para a piscina e 
se divertia a ver se lançava à água, 
duas mulheres, com decotes um pouco 
ousados ... 

Jo, pálida de vergonha e de desgôsto, 
fugiu ... 

Quando Tony a quis alcançar, dois 
dclcctives agurraruiu-no. Socou-os vio­
lcnlamenle. Mas acabou por ser domi­
nado. E dormiu uma noite no cala­
bouço, acusado de bebedeira e de pro­
vocar desordens. 

John devia chegar uo dia seguinte. 
A avenlura daquela noile levou Jo a 
desejar um marido ajuizado, incapaz 
de tais excentricidades. E lamenlou-se 
lnlimamente de se ter enfadado com 
as qualidades do irmão mais velho, e 
passou a odiar as loucuras do mais 
novo ... * * *

Quando John regressou, 11ôdc abni­
çar uma noiva digna! R. D. Spear exuJ­
lava. Sppigs não escondia o seu des-
gôsto. 

Tony, que nunca mais se lembrara 
do incidenlc da véspera, ào saber da 
resolução de Jo, explodiu: 

--Ah! Sim'?! Estão, de facto; calha­
tlos um para 'O outro! Vão perpetuar 
à maravilha as tradições dos S1iear! 
)Jns não contem comigo. para assistir 
ao casamento! Estou íarto de vocês 
todos! Vollo para o meu barco. 

Jo estava convencida de que a sua 
resolução era inabalável e aguardava, 
sem dcsgôsto, o seu próximo casamento, 
que se deveria rcaJizar cm \Vcstport. 

Mas Sppiggs preparava aos $pcars e 
à filha uma surpresa ele truz. Resolveu 
embebedar-se de lal forma, no dia do 
casamento, que a filha não teria outro 
remédio senão adiá-lo... E para que 
tudo corresse com mais complicações. 
foi ter com Tony, que estava prestes 
a largar. 

Jo, apavorada, veio buscar o pai. 
Acusou Tony de o haver embriagado, 
para impedir o casamento. Exasperado, 
o rapaz gritou: 

-Que interêssc tinha cu nisso. Eu 
próprio a levarei a \Vestport ! Podia lá 
deixar de realizar-se tiio auspicioso 
enlace! 

E fêz-se com rumo à imponente mo­
radia, 'Onde a cerimónia se devia cele­
hrar. 

Ao ajudante, comunicou, sem ódios. 
o seu cjume e a sua necessidade de 
fugir: 

- Esta rapariga é um autênlico ve­
neno! Ê uma c:1dela ... Se alguma vez 
me vires fraquejar.. Sim, enfim, se 
notares qualquer coisa de anormal en-
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RAUL FARIA DA FONSECA 

Ire mim e ela, já sabes o que tens a 
fazer: alira-me pela borda fora! LEITÃO DIE BARROS 

-Pela borda fora!. .. repetiu o ma­
rinheiro, assombrndo. Esl!, bem! Se é 
uma ordem ... 

(ConclmJ<io da páq. 4) 

Nessa mesma noite o marinheiro 
embriagou-se com Sppigs e Tony teve 
sozinho que governar o barco. A lem­
peslade estalou. Jo foi uma preciosa 
auxiliar. E de manhã, esgotados, caí­
ram nos braços um do outro, e tro­
ca.ram o seu primeiro beijo de amor. 
Jo afastou-se e o marinheiro, que vira 
a cena, \oão cste"e com meias medidas 
- ai irou Tony pela borda fora ... 

De manhã, Jo inquiriu do paradeiro 
do seu novo noivo. E o marinheiro 
explicou: 

-Desembarcou ... '8Ie nunca gostou 
de ter mulheres a bordo! Li• tem as 
suas razões. 

Desolada Jo, julgou-se repudiada pelo 
ho:uem que amava. E uma vez mais 
resolveu aceitar a mão de John. 

* * *
O palaccle eslava cm festa. Tudo se 

encontrava a postos para a cerimónia. 
John não pôde deixar de acolher a 

noiva com o sobrecenho carregado. 
Inconscientemente, Jo mascava uma 
pastilha de cchewing-gum>. 

-Então, Amor? Terei ainda de te 
dizer muitas vezes. que detesto essa 
mania'l! :t demais!. .. 

-Tens razão , murmurou ela, ati­
rando para longe o saqllinho de bon­
bons que Tony lhe dera ... 

S1>pigs não estava desprevenido. Jo, 
em grande «toilette>, com o seu véu de 
noi,•a, descia a escada, imponente, en­
lre alas de convidados, até o altar, flo­
rido, onde a sua união com .John $pears 
ia ser abençoada. S1ipiggs ofereceu-lhe 
um pacote de pastilhas. 'Maquinalmente, 
com o pensamento Jonge de tudo aquilo 
<1ue a rodeava, pegou numa e começou 
a mascar. 

E .John, asombrado, viu avançar uma 
noiva, resplandecente, que mascava 
ainda ccbewing-gunu, não obstante 3S 
ordens que del'a, em contrário. 

Com um oJbar, íu1minou a noiva. 
Encheu.a de censuras, e1u voz baixa, 
enquanto o padre iniciava as cerimó­
nias do ritual. 

Sllbilamentc, uma voz forte, bem 
conhecida de todos, impôs silênciu ao 
celebrante: 

-Alto!. .. John! Já pensaste bem no
caso? • 

Tony corria, ofegante. Os con,·idados 
o1havam-no, estupefactos! 

-.John! Olha a tua noiva! Podes ca­
sar com uma mulher que até à morte 
gostar{1 de mascar pastilhas de cche­
wing.gunT>? Já pensaste nos teus ante· 
passados? Olha que ela vai transmitir 
o vicio aos filhos! Pensa nos Spcars, 
,,assados e futuros! Não! Não! Não! 
Tu nã·o podes cas:lr com eJa! 

«Dignidade, acima de tudo! 
.lo sorria. John, confuso, colérico e 

inquieto, não sabia o que fazer: 
-.Ê cJaro ... Sim ... Não ... Não posso! 
- Era iss·o mesmo que cu queria 

ouvir-gritou Tony, com entusiasmo. 
E nnlcs que os espectadores desta 

cena pudessem compreender o que se 

pa�sava, viram Tony tomar Jo, a linda 
noiva, nos braços, e fugir com ela ... 

Num pôrto qualquer, no primeiro de 
cs<:ala, tega.Jizarmn o amor\ que os 
unrn. <lcsde pequenos ... 

E ... '�ª Vagobun<la, sôbre as Hguas 
tranqt11Las. tendo por horizonte as águas 
infinitas e um céu azul, estrelado­
trocaram l!lll beije:> ardente, o chapp:v­
cmd> de •�o monmcnladas ;_l\'cnturas. 

meio com o nosso variadíssimo folclore, 
poética e musicalmente rico. As dan­
ças -desde ós pauliteiros à chula, do 
malhão ao verde-gaio, do vira ao fan­
dango -e os pregões -desde a uiva 
da costa ao quem quer figos, quem quer 
almoçar, do fava rica arraslado ao ,uu­
sical morangos! são de Sintra, a dez mil 
réis é o quilo! - ocupavam jguaJmente 
papel primordial, mas as cantiga$ ao 
desafio também se ap1·oveitariam, pois 
eram mais uma nota original a juntar 
às muilas do conjunto feliz de ideias 
que vos acabo de expôr. 

A voz de Fernanda de Castro seria 
gravada como acompanhamento-expli­
cativo de tudo que se fôsse passand·o na 
tela e êsse texto-explicativo estava 
para ser escrito por António Ferro com 
as suas tam características palavras-bai­
larinas-de tanlo nos ficarem a dan­
çar no pensamento -, com as suas 
imagens-acrobatas -por Iam longe es­
tarem da regra vulgar dos escritos, que 
as palavras que as lraduzem parecem 
juntarem-se por acrobacia. 

Não estava ainda assente se seria o 
Ministério dos Negócios Estrangeiros ou 
as Casas de Portugal quem pagariam a 
película. 

O custo dos 900 melros de fita que 
constituiriam a cHapsódia Portuguesa> 
não podia ser superior a 100 contos, o 
que era muito pouco; foi talvez mesmo 
devido a esta razão, que todos os pro­
jcclos se goraram. 

Para mais a 'fobis queria cinco con· 
tos·diários 1>elo aluguer dos camions de 
tomadas de som. 

A empr�sa cPalhé-Natan> chegou a 
entregar uma proposta à Casa de Por-

tugal em Paris, pela qual se compro­
metia a rea1izar o filme por cem mil 
francos (130 contos), ficando os lucros 
da exploração comercial a meias. J': 
claro que esta proposla não foi aceite. 

A realização, segundo o proiceto pri­
mitivo, ficava a cargo de Leilão de Bar­
ros, que chegou a filmar vários aspectos 
das festas de $. João cm Braga e alguns 
interiores cm Évora. 

Tôdas estas novidades-antigas têm, 
para um país pobre em cinema, o va­
lor de novidades da última hora e por­
tanto são recebidas em aJvorôço sempre 
que aparecem. 

Mas não foi esta a razão que me Je­
''ºº a escrevê-las. 

O motivo foi outro. 
Há dias, <1uando fiz com António 

Ferro aquela entrevista com novidades 
sensacionais, preguntei-Jhe se 'O Secre­
tariado da Propaganda Nacional não se 
interessava pela realização da «Rapsó­
dia Portuguesa>. Respondeu-me que 
não, pois êste íilme tinha como prin­
cipal característica o turismo. E acres­
centou: «Leitão de Barros já o devia 
ler rumado>. 

Foi esla exigér1cia ele António Ferro 
ao va.lor e activid�dc de Leilão de Bar-
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ros que me rorçou a escrever esta cró­
nica que também exige -com a mesma 
inlenção honrosa-do indisculivel­
mente futuro agraciado com o «Pré­
mio da Acção> do S. P. �. a filmagem 
da dlapsódia Portuguesa. 

* * *
�ós, os cinéfilos: somos impossíveis. 
Ainda Leilão de Ba1TOS não acabou o 

documentá rio súbre a pesca de sardi­
nha para o Consórcio Porluguês de Con­
servas de Peixe e a-pesar-de ter planea­
do conscienciosamente o BocClf}e. já es­
tamos e exigir-lhe que filme a cnapsó­
dia Portuguesa>!!! 

Safa! Não há direito; é demais! 

TELMO FELGUEIRAS 

�arta •h• 1•nrftt 
(Co11clusiio <la pág. 4) 

intitulado «Cinema>, que, embora não 
fôsse publicado periódicamenlc, era 
sempre distribuído profusa e gratuita· 
mente, em todos os salões e lugares pú­
blicos. 

As comemorações dos aniversários dn 
associação, compreendiam sempre três 
a quatro dias de festas, que serviam 
para uma intensa propaganda da ar'! 
e dos seus cultores. 

Os associados desta agremiação além 
de várias vantagens e distracções pro­
porcionadas na sua séde, tinham ainda 
entrada grâtis em alguns cinemas, em 
determinados dias da semana e numa 
proporção de duas enlradas por mês. 

Tudo isto íoi conseguido rnercê duma 
fôrça de vontade sem limites, duma te­
nacidade admirá,,el, e o faclo é que du­
rante três ou quatro anos a Associação 
dos Amigos do Cinema manifcslou uma 
vitalidade digna de registo, servida pelo 
admirável élan dos seus fundadores. 

Recordar ... 

Relembrar à geração actual os nomes 
daqueles que souberam organizar êsse 
padrão, que marcou uma etapa interes­
sante da vida cincmalográfica do Pôrlo. 
é apresentar-lhe um exemplo que deve 
ser seguido, uma obra que deve renas­
cer, uma iniciativa que deve ser conti­
nuada. 

Foram estes os sócios fundadores da 
Associação dos Amigos do Cinema: 
Adalberto José de Menezes Leitão, (ope­
rador cincmatogrúfico), Hoberlo de 
Magalhães Lino, (jornalisla), Anlónio 
Parada Jimior (empregado comercial), 
Alberto Armaudo Pereira (jornalisla), 
Gastão Ferreira Fragateiro (comercian­
te), Alberlo Leilc (arquitccto), Carlos 
i1oreira (jornalista), João Pereira Ma­
lheiro (empregado comercial), Al>el Pe­
reira de Azevedo (jornalista). António 
.José Rodrigues (comercianle), LtJiz F. 
Romariz (íuncionário municipal) Jú­
lio Lourenço Pinto (comercianle), ')lel­
chior Anlas Leite (induslrial), Artur 
Armando Pereira (secretário cinema­
tográfico), Pedro Santos (operador ci­
nematográíico), Anlónio Fernandes 
(comerciante), José dos Sanlos Carnei­
ro (estudanle), Mário Anlas Leite (in­
duslrial), Alfredo Alves de Almeida 
(comerciante) e Henrique de :\lorais 
Andrade (funcionário judicial). 
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A TÊ O FIM DO ANO: O Bonus de um mês de graça, aos novos assinantes que se inscreverem 
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